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CAPELLA E MORGADO DE GÚÍLHONIIL 
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I A quinta de Guilhomil, sita na freguezia de Polvoreira, 
do concelho de Guimarães, é das mais antigas da província 
do Minho. Fazem-lhe referencias as inquirições regias de 1220 
e 1258. 

Nas primeiras dessas inquirições, diz-se que a herdade 
de Gwtlafmiro pagava ao rei tres modos de vinho, e, nas pos- 
teriores, declara-se que o casal de Guilaøniro devia pagar 
fossadefira e outros foros, mas que nada pagava por ser dos 
filhos de D. Geraldo, abbade que foi desta fregu-ezia de Pol- 
voreira. 

No a n o  de 1387 (era de 1435) o abbade Nuno Ribeiro, 
morador em Guilhomil, vinculou esta quinta e instituiu uma 

Nomeou primeiro administrador seu ilho Gil llileiro, que 
faleceu sem geração. 

Succedeu-lhe na administração da capella e do morgado 
seu primo João Gonçalves, que era abade de S. Martinho de 
Bougado. 

Este segundo administrador era fillio de Domingas Este- 
ves e neto de Estevão Ribeiro, que era irmão de Miguel Ri- 
beiro, pae do instituidor, e foi investido, ou mantido, na posse 

capela cantada na sua egreja. 
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da capela de Guilhomil, em virtude da sentença que obteve 
contra Lopo de Castro e sua mulher Maria Domingues, de Gui- 
marães, e contra Gonçalo Anafes, morador em Guilhomil. Estes, 
ou eram descendentes tombem de Estevão Ribeiro, ou de 
Froila Lourenço, irmã do instituidor. 

0 abbade de Bougado foi pae de Jeuebra Ribeiro, mulher 
de Antonio Machado. 

9 =:= 

Em 1507, era administrador da capela de Guilhomil 
Vasco Anafes que, havia trinta anhos, estava de posse d'ella. 
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Em 1514, declarada vaga, foi esta capela dada por el- 
rei a Antonio de Neiva, creado de João da Fonseca, porém, 
Maria SAlvares de Faria, viuva de João Gonçalves, escrivão da 
camara da villa de Guimarães (talvez descendente do abbade 
de Bougado) pôz rija demanda a Antonio de Neiva e, provan- 
do que a capela não estava vaga, foi investida na sua posse 
e administração no ante de 1515. ' 

Succedeu-lhe sua filha Catharina de Magalhães, que viveu 
110 casal de Marinhas, na freguezia de Pinheiro (Guimarães) 
com seu marido Froilos Fernandes, de quem teve um filho e 
duas ilhas: i 

!.° 0 licenciado Antonio de Magalhães Faria. 
2.° D. Paula de Faria. 
3.° l). Catharina de Faria Magalhães, que morreu soltei- 

ra, em Guimarães. 
A ilha, D. Paula de Faria, casou com João Gonçalves e 

morreu no referido casal de Marinhas, onde viveu tombem 
sua filha Damazia de Faria, mulher de Domingos Gonçalves, de 
quem teve geração. 

0 licenciado Antonio (le Magalhães Faria foi advogado na 
vila de Guimarães e casou duas vezes: a primeira, em 1585, 
com D. Catharina Machado de Magalhães, filha de mestre Fran- 
cisco e de sua mulher D. Branca de Magalhães, e a segunda 
com Maria Vieira, ilha de Luiz Fernandes Escaramenta. 

IS primeiro matrimonio ficou um filho, João de Maga- 
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lhes, de quem logo faltaremos, e do segundo houve quatro : 
-D. Jeronyma de Magalhães, mulher de Francisco Vabo d'Aze- 
vedo (com geração); Baltllazar, Gaspar, Belchior e Pedro. 

I , 0 licenciado Antonio de Magalhães Faria já era falecido 
noanno de 1598. . 

| . Seu milho João de Magalhães casou com Leonor Ferreira, 
ilha de Anua Velloso, de quem teve D. Catharina Machado 
de Magalhães, que viveu em Lisboa e que sustentou, no ultimo 
quartel do seculo xvu, grandes demandas acerca da adminis- 
tração da capela de Guilhomil. 
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Por alvará de 21 de junho de 1736 foi nomeado admi- 
'nlstrador da capela. vaga á. corça, 0 padre Manoel Pinto de 
Sousa. 

Em 1748 era administrador da capella de Guilhomil José 
do Valle Peixoto, da ilustre casa do Carvalho de Arca, na mes- 
ma freguezia de Polvoreira. Extincta a capela, por sentença 
do juizo das capelas de *š de março de 1774, mandada exe- 
cutar por despacho do provedor da comarca de 6 de maio do 
mesmo anuo, a quinta de Guilhomil conserva-se ainda nos des- 
cendentes do referido José do Valle Peixoto e de sua mulher 
D. Ignez dc Mattos. 

É seu actual possuidor Joronvmo do Valle Peixoto, que 
reside na freguezia de Canellas, do concelho de Penafiel. 

* 

"la noite de 12 para 13 de Setembro de 1833, foi assal- 
tada por uma malta de ladrões a casa de Guilhomil, onde se 
achavam refugiadas algumas pessoas de Guimarães. 

Dinheiro, pratas, alfaias e objectos de valor, tudo leva- 
ram, e, para que a memoria do feito se escrevesse com san- 
gue humano, assassinararn fr. Alexandre Cabaneiro, irmão do 
dono da casa. 

A victima foi sepultada 110 claustro do convento de S. 
Francisco de Guimarães, [IO dia 14. 
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Umas noticias iudigestas que me deparou um velho no- 
bitiario manuscripto e uns interessantes apontamentos que 
obsequiosamente me ofereceu o meu sytnpathico e ilustrado amigo abbade de Tagilde, são as fontes ‹1'este artigo. 

Ešraga, 16 de m a ç o  de 1899, 
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José MA CIIADO. 




